
Kiko deixa Prefeitura com mais de 
R$ 6 milhões em obras paradas
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 O atual prefei-
to de Ribeirão Pires, 
Kiko Teixeira (PSDB), 
deixa ao comando da 
Prefeitura da cidade a 
partir do dia 1 de ja-
neiro, quando assume 
o prefeito eleito, Cló-

São Paulo (TCE-SP). De 
acordo com o órgão, 
Teixeira vai deixar 
pelo menos seis obras 
paradas ou atrasadas 
na cidade, o que supe-
ra o valor de 6 milhões 
de reais de investi-

vis Volpi (PL).
 Kiko, no en-
tanto, deixa o cargo 
de prefeito com di-
versos apontamentos 
de obras paradas fei-
tos pelo Tribunal de 
Contas do Estado de 

mentos nessas obras.
 Agora, caberá 
ao novo prefeito assu-
mir o desafio e preju-
ízo de uma cidade que 
foi mal administrada e  
ficou abandonada por 
vários anos.
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Que o nosso ano seja incrível
 Que 2020 foi 
um ano difícil nin-
guém discorda. E com 
este ano, se vai tam-
bém a atual gestão da 
cidade e raposas da 
política. Novos nomes 
apareceram e governa-
rão nossa cidade pelos 
próximos quatro anos. 
Nossa câmara, agora 
mais diversa e com re-
presentatividade femi-
nina ocupando duas 
cadeira, que há quatro 
anos não víamos.
 Antigos polí-
ticos profissionais, 
foram finalmente re-
chassados pela popu-
lação de nossa cidade,  
e talvez, um pontinho 

de esperança volte a 
surgir para nossa re-
gião.
 É um período 
de boas expectativas, 
e um grande desejo de  
que tudo dê certo e Ri-
beirão volte mais uma 
vez a ter o carinho e 
respeito que a cidade 
relmente merece.
 No entanto, os 
próximos gestores en-
contrarão a cidade em 
uma situação comple-
tamente difícil. São di-
versas obras paradas, 
atrasadas, ou concluí-
das de forma gotesca e 
mal feita.
 O governo de 
Kiko Teixeira está dei-

xando muitas cicatri-
zes em nossa cidade, 
que deverão se curar 
em breve, mas isso 
ainda vai levar um 
tempo.
 São mais de 6 
milhões de reais do 
nosso dinheiro que es-
tão investidos nessas 
obras paradas. As que 
foram concluídas, já 
estão se esfarelando, 
como se tivessem sido 
construídas de açúcar. 
O Boulevard Gastro-
nômico é um exemplo 
disso. Os bloquetes já 
estão quebrados em 
diversos pontos, os 
postes tortos e bam-
beando, e em outros 

locais, já é possível ver 
erosões se formando 
no solo.
 Que os próxi-
mos vereadores, fa-
çam o seu trabalho 
de  fiscalizar de forma 
rígida, e que o próxi-
mo prefeito seja um 
administrador ‘ponta 
firme’ e que faça com 
que o nosso município  
volte a nos dar orgu-
lho novamente, não 
apenas na região cen-
tral, mas também nos 
bairros. 
 Que em 2021, 
voltemos a ter um mo-
tivo para amar a nossa 
cidade, afinal de con-
tas, aqui é nosso lar.
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Grandes empresas seguem desrespeitando lei municipal

 A prefeitura 
de Ribeirão Pires tem 
fechado os olhos para 
os grandes empreen-
dimentos comerciais 
que chegam à cidade 
e não respeitam leis 
municipais, algo muito 
diferente do que ocor-
re com as pequenas 
empresas e comércios, 
que são multadas em 
caso de desrespeito às 
leis municipais.
 Um exemplo 
disso é em relação a Lei 

da Cidade Limpa, que 
proíe o uso de faixas 
pela cidade, exceto as 
que são fiaxas nos to-
tens próprios da Prefei-
tura, e também regula-
menta como devem ser 
afixadas as logomarcas 
nos estabelecimentos.
 A lei está em 
vigor desde 2011, mas 
empresas como o Su-
permercado Coop não 
cumprem as regras, 
enquanto a Prefeitura 
que deveria fiscalizar 

e punir os estabeleci-
mentos, continua fa-
zendo vista grossa.
 Em Novembro 
do ano passado, o Diá-
rioRP já publicou uma 
matéria sobre o caso. 
Ná época, a Coop infor-
mou que acionaria o 
setor responsável para 
a imediata regulariza-
ção. De fato, as faixas 
irregulares chegaram 
a ser retiradas, mas 
pouco tempo depois, 
foram colocadas nova-

mente.
 Além disso, um  
outdoor, foi montado 
na Rua Kaethe Richers 
com publicidade, o que 
também fere grave-
mente a lei municipal, 
e há meses, continua 
veiculando publicida-
de de maneira irregu-
lar. Nos bastidores, se-
cretários responsáveis 
pela fiscalização dizem 
fazer vista grossa pois 
é de um ‘amigo do 
governo Kiko’, e não 
cumprem o papel fis-
calizatório.
 Procurada, a 
Prefeitura informou 
que a denúncia foi en-
viada para o setor de 
fiscalização. Já a Coop, 
afirmou que vai buscar 
adequação.

Prefeitura fecha os olhos para infrações das empresas

Há mais de um ano, prefeitura
ignora cratera em avenida

 Há mais de um 
ano, o DRP denuncia 
uma cratera Avenida 
Santa Clara, no bair-
ro Pilar Velho. Mesmo 
com diversos aciden-
tes, a prefeitura que 
por várias vezes pro-
meteu obras no local, 
ainda não sequer ini-
ciou os reparos para 
solucionar o problema.
 Em setembro 
de 2019, nossa equipe 
esteve no lugar para 
acompanhar recla-
mações de motoristas 

que passavam pelo lo-
cal. Na época, a admi-
nistração respondeu 
que as  intervenções 
deveriam ter sido rea-
lizadas nos próximos 
dias, de acordo com 
promessa da Adminis-
tração Municipal.
 Do mesmo 
modo, sabendo das 
queixas dos morado-
res acerca do perigo 
do mesmo buraco, vol-
tamos para o lugar e 
salientamos o descaso 
em fevereiro e depois, 

novamente em abril 
deste ano. Por sua vez, 
o Paço afirmou que re-
alizou obras na região 
e que uma equipe iria 
verificar a denúncia.
 Contudo, nesta 
semana estivemos na 
via e a situação per-
manece a mesma, e 
sem nenhum reparo 
prometido pela gestão 
municipal, que desde 
setembro de 2019 em-
purra o problema com 
a barriga e não tráz ne-
nhuma solução efetiva  
para os moradores do 
bairro.
 Pela quarta vez, 
a prefeitura prometeu 
mudanças dizendo 
que o local  “passará 
por reparo seguindo 
ordem de serviço”. No 
entanto, os moradores 
já nem têm mais es-
peranças de que terão 
seus pedidos atendi-
dos.

Moradores estão indignados com situação

Bares continuam desrespeitando
regras contra o Covid

 Bares da região 
central de Ribeirão Pi-
res não têm respeitado 
às regras estipuladas 
pelo Governo do Esta-
do de São Paulo para 
enfrentamento da 
pandemia.
 Caminhando 
pela região central da 
cidade é possível ver 
que pessoas se aglo-
meram, e os bares, 
que deveriam fechar 
as portas às 22h, e ven-
der bebidas alcoólicas  
somente até às 20h, 

não estão respeitando 
as regras.
 É o caso do Bro-
thers Rock Bar, que 
na última quarta-feira 
(16), estava aberto e 
com pessoas consu-
mindo bebida alcoóli-
ca  no estabelecimen-
to, até mesmo depois 
das 23h.
 Procurado por 
nossa equipe, o res-
ponsável pelo comér-
cio afirmou respeitar 
as regras, mas não é o 
que foi visto pela nos-

sa equipe na última 
quarta. Além disso, no 
mesmo local, o alto es-
calão da saúde foi fla-
grado no último mês. 
Diversas pessoas esta-
vam se aglomerando, 
e sem o uso de más-
caras, que também é 
obrigatório neste mo-
mento de pandemia. 
 O Claro fla-
grante de desrespeito 
do estabelecimento 
ocorre em um mo-
mento que Ribeirão 
Pires bate o recorde de 
novos casos confirma-
dos da covid-19, e de 
pessoas mortas em de-
corrência da doença.
De acordo com o úl-
timo levantamento 
do Estado, a cidade já 
tem quase 3 mil casos 
confirmados da doen-
ça e pelo menos, 113 
mortes. Procurada, a 
Prefeitura não se ma-
nifestou.

Bar desrespeitou regras do Governo Estadual
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Volpi inicia escolha dos secretários de seu governo

 O prefeito elei-
to de Ribeirão Pires, 
Clóvis Volpi (PL), já 
escolheu alguns dos 
secretários que farão 
parte do primeiro es-
calão de seu governo a 
partir do dia 1º de ja-
neiro de 2021.
 No entanto, 
Clóvis têm se negado 
a falar sobre o assun-
to, até mesmo com 
seus filhos, pois só 

quer tratar do tema 
somente após a sua di-
plomação, que já está 
agendada para ocorrer 
nesta sexta-feira (18). 
Volpi também tem se 
negado a falar sobre 
negociações para a 
presidência da Câmara 
Municipal.
 No entanto, o 
DiárioRP conversou 
com pessoas próximas 
do prefeito eleito, que 

afirmaram que ele já 
tem alguns cargos de-
cididos, e que já eram 
tidos como ‘óbvios’ 
dentro do grupo polí-
tico, como é o caso da 
Secretaria de Governo, 
que será comandada 
pelo empresário Ri-
cardo Nardeli, popu-
larmente conhecido 
como Nonô. Eduardo 
Pacheco ficará encar-
regado pelas secreta-
rias de Administração 
e Finanças, que deve-
rão se tornar uma só 
no próximo governo.
 Para a Secreta-
ria de Meio Ambiente, 
a gestora ambiental, 
Andreza Freitas, será 
a chefe da pasta e o 
coronel reformado da 
Policial Militar, Carmo 
Júnior, administrará a 
Segurança. A professo-
ra Rosí de Marco reas-

sume a Educação, que 
já foi comandada por 
ela nos oito anos em 
que Clóvis foi prefeito 
da cidade. A Comuni-
cação ficará a cargo 
do jornalista Samuel 
Boss, que no governo 
Volpi ficará inserida 
na Secretaria de Go-
verno.
 Outro nome 
cotado para o cargo de 
secretário é Leonardo 
Biazzi, que deverá as-
sumir a Secretaria de 
Promoção Social e a 
de Participação, Aces-
sibilidade, e Inclusão 
Social, que se torna-
rão uma única pasta 
na gestão de Volpi. 
Biazzi foi Candidato a 
vereador nas eleições 
deste ano pelo PL, tem 
29 anos de idade e há 
mais de 10, trabalha  
na área.

Volpi toma posse no mês que vem

Eleitos são diplomados hoje

 Nesta sexta-fei-
ra (18), acontece a di-
plomação do prefeito 
eleito de Ribeirão Pi-
res, Clóvis Volpi (PL) e 
do vice-prefeito, Ami-
gão D’orto (PSB) pela 
Justiça Eleitoral. Todos 
os vereadores eleitos 
também serão diplo-
mados, 
 A diplomação é 
o uma solenidade for-
mal em que os tribu-
nais eleitorais entre-
gam os títulos que dão 
os candidatos oficial-

mente como eleitos.
 Este ano, por 
conta da pandemia 
do novo Coronavírus, 
não haverá solenidade 
presencial, e os elei-
tos, poderão emitir os 
diplomas pelo site do 
Tribunal Superior Elei-
ral.
 No dia 1º de ja-
neiro, ocorre a posse 
dos eleitos, que deve-
rá ocorrer em evento 
com número restrito 
de convidados e jorna-
listas.

Justiça emitirá diploma pela internet
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 O Diário de Ri-
beirão Pires apurou 
a situação das obras 
paradas da gestão do 
atual prefeito Kiko Tei-
xeira (PSDB), que serão 
herdadas pelo prefeito 
eleito Clóvis Volpi (PL), 
a partir do próximo 
mês.
 Nossa equipe 
listou uma série de 
obras que apresentam 

problemas dos mais 
variados. Desde locais 
que praticamente não 
saíram do papel, até 
alguns entregues com 
problemas ou mal fi-
nalizados. 
 Sendo assim, 
a situação mais alar-
mante é a da Saúde. O 
Complexo Hospitalar 
de Ribeirão Pires, loca-
lizado no bairro San-

ta Luzia, está com as 
obras paradas sem pre-
visão para retomada e 
entrega. Com constru-
ção iniciada em 2008 e 
paralisações em 2013, 
2015 e 2017, não exis-
te previsão pra entrega 
e funcionamento do 
Hospital. Essa foi uma 
das principais promes-
sas de Kiko, mas que 
sequer saiu do papel.

Kiko Teixeira deixa o comando da Prefeitura com diverdas obras inacabadas

Kiko deixa Prefeitura com mais de R$ 6 milhões em obras paradas
 Além disso, na 
UBS do Parque Aliança, 
que já deveria ter sido 
entregue em novem-
bro de 2018, a situação 
é de total abandono. 
As obras no local estão 
completamente para-
das, somente com a 
construção de concre-
to. É visível que há me-
ses não existe nenhum 
tipo de avanço no lo-
cal, tendo em vista 
que o mato alto toma 
conta do espaço. Usuá-
rios de drogas utilizam 
o espaço para dormir e 
consumir tóxicos.
 Apesar de ter 
entregue o Boulevard 
Gastronômico em 
agosto deste ano, vá-
rios problemas são vis-
tos no local. Um deles 
é a falta de sinalização, 
que em vários trechos, 
não possui pintura 

onde deveriam ser as 
faixas elevadas. 
 Do mes-
mo modo, a rua Fiora-
vante Zampol está há 
semanas com blocos 
de concretos espalha-
dos nas calçadas sem 
utilização. Buracos 
abertos no calçamen-
to próximo da Vila do 
Doce são visíveis pelos 
pedestres há meses. 
Questionada em no-
vembro, a Prefeitura 
disse que estava aguar-
dando repasse do Go-
verno Federal, porém 
até o momento nada 
mudou. A pista de ca-
minhada e o Centro de 
Esportes também es-
tão parados.
 Na área da Edu-
cação, a construção da 
creche municipal Katia 
Regina Carvalho Ribei-
ro, no Jardim Caçula, 

também está sem ser 
finalizada. As quadras 
das escolas E.M Sebas-
tião Vayego de Carva-
lho, E.M João Midolla, 
e E.M Yoshihiko Narita 
que estavam em obras 
não foram concluídas 
em 2020. As constru-
ções não finalizadas e 
paradas durante a ges-
tão de Kiko também 
serão herdadas pela 
próxima gestão muni-
cipal. Ao todo, mais de 
6 milhões de reais fo-
ram investidos.
 Questionada pela 
nossa equipe, a Prefei-
tura não detalhou os 
motivos nos atrasos e 
as obras paradas. No 
entanto, afirmou que 
os contratos das obras 
citadas estão vigentes 
e seguem cronograma 
de execução para an-
damento. 
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 Pacientes que 
vão até o UPA de Ribei-
rão Pires continuam 
se queixando da falta 
de distanciamento so-
cial e separação de in-
divíduos com suspeita 
de coronavírus. Nesta 
semana, uma muníci-
pe relatou nas redes 
sociais sua experiên-

cia na unidade médi-
ca, que gerou grande 
repercussão.
 De acordo com 
a paciente, ela estava 
com sintomas de co-
vid-19 e se dirigiu até 
a unidade de saúde, 
mas que “se indig-
nou” com o local. Ela 
relatou que, logo na 

chegada, o túnel de 
desinfecção estava de-
sativado e não havia 
nenhuma orientação 
para onde ir.
 Após fazer a 
ficha médica, a mora-
dora contou que ficou 
aguardando atendi-
mento junto de ido-
sos, e outras pessoas 

Usuários reclamam do péssimo atendimento da unidade hospitalar

Descaso na Saúde revolta usuários da UPA de Ribeirão Pires
com suspeita de coro-
navírus. Diversos mu-
nícipes relatam que 
ao passar pela UPA, ti-
veram os mesmos pro-
blemas descritos pela 
denunciante.
 Nas redes so-
ciais, uma leitora tam-
bém relatou o proble-
ma. De acordo com a 
munícipe, apesar de 
ter dado positivo para 
a covid-19, em mo-
mento nenhum ficou 
separada dos demais 
indivíduos. “Mesmo 
avisando que tinha 
testado positivo não 
me colocaram em 
lugar separado. Fica 
todo mundo junto, 
quem vai fazer teste 
com quem testou po-
sitivo, com as crian-
ças, com os pacientes 
sem síndromes gri-
pais. Uma bagunça.”, 

descreveu.
 Outra denun-
ciante disse que viu 
uma idosa com pro-
blemas respiratórios 
e sintomas de corona-
vírus na mesma situa-
ção. “Outro dia fui lá 
na UPA e tinha uma 
senhora com sinto-
mas de covid passando 
muito mal. Ela ficou 
na recepção aguar-
dando atendimento 
na triagem, depois 
entrou para aguardar 
consulta, que levou 
mais de meia hora. 
Ela ficou no corredor 
lotado com outras 
pessoas. Um descaso 
total.”, desabafou.
 Mesmo com 
todos os relatos, a pre-
feitura disse, através 
de nota enviada para 
a nossa equipe, que a 
UPA Santa Luzia segue 

os protocolos para o 
controle do coronaví-
rus, e afirmou que os 
pacientes são separa-
dos e os testes são fei-
tos em ambientes com 
enfermeiros treinados 
e que os pacientes 
aguardam na recep-
ção em área restrita 
para casos suspeitos.
 No final de no-
vembro, o DiárioRP  es-
teve no local e denun-
ciou a situação através 
de uma reportagem 
falando sobre pacien-
tes com covid-19 jun-
tos das demais pesso-
as na UPA de Ribeirão 
Pires. A denuncia era 
de que pacientes ha-
viam testado positivo 
para o coronavírus, 
entretanto não foram 
separadas dos demais 
pelos funcionários de 
saúde.






